
30 DE AGOSTO DE 2020
22° DOMINGO DO TEMPO COMUM
5º DOMINGO DO “MÊS VOCACIONAL”
VOCAÇÃO DOS AGENTES DE SAUDE

Vivenciando o mês vocacional somos con-
vidados nesta semana rezaremos pelas 
vocações dos profissionais da saúde, que 
doam suas vidas em favor do próximo. A 
vocação destes nossos irmão e irmãs tem 
se tornado no hoje de nossa história uma 
vocação de heróis que por conta da pan-
demia tem se distanciado de seus familiares 
para cuidar de nossas famílias. E como for-
ma de agradecimento e reconhecimento 
por tanta doação somos hoje convidados 
a nos unirmos em oração por cada um des-
tes que sem reservas cuidam daqueles que 
necessitam de atendimento.

CANTO INICIAL:

Ó senhor, nós estamos aqui
Junto à mesa da celebração
simplesmente atraídos por vós
Desejamos formar comunhão!

Igualdade, fraternidade, 
nesta mesa nos ensinais
As lições que melhor educam, 
na Eucaristia é que nos dais!

RITOS INICIAIS:

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.: Amém.
D.: A graça de Deus nosso Pai, o amor de 
Cristo nosso grande bem, e a luz do Espíri-
to Santo que nos ajuda a discernir todas as 
coisas estejam convosco.
T.: Bendito, seja Deus que nos reúne no amor 
de Cristo.
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D.: A vida cristã, assim como a vida huma-
na é feita de escolhas. Nem sempre esco-
lhemos bem. Muitas vezes nos confundimos, 
nos enganamos. Porque não somos ca-
pazes de escolher segundo os critérios do 
evangelho para a nossa família, por isso pe-
çamos o perdão de Deus.

(Breve momento de silêncio)

D.: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós!
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Cristo, que renovais a vida com o poder 
de vosso Espírito, tende piedade de nós.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Senhor, que intercedeis por nós junto ao 
Pai das misericórdias.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Deus de infinita misericórdia, veja nosso 
coração arrependido, tenha piedade de 
nós e nos faça participar um dia das ale-
grias da vida eterna.
T.: Amém.

T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 



Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

D.: Deus do universo, fonte de todo bem, 
derramai em nossos corações o vosso amor 
e estreitai os laços que nos unem convos-
co para alimentar em nós o que é bom e 
guardar com solicitude o que nós destes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
T.: Amém.

SENHOR, TENS PALAVRAS DE 
VIDA ETERNA! Sl 18

PRIMEIRA LEITURA
(Jr 20,7-9)

L.: Leitura do Livro do Profeta Jeremias:
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; 
foste mais forte, tiveste mais poder. Tornei-
me alvo de irrisão o dia inteiro, todos zom-
bam de mim. Todas as vezes que falo, le-
vanto a voz, clamando contra a maldade e 
invocando calamidades; a palavra do Se-
nhor tornou-se para mim fonte de vergonha 
e de chacota o dia inteiro. Disse comigo: 
“Não quero mais lembrar-me disso nem fa-
lar mais em nome dele”. Senti, então, den-
tro de mim um fogo ardente a penetrar-me 
o corpo todo; desfaleci, sem forças para su-
portar.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL
(Sl 62)

T.: A minh’alma tem sede de vós como
a terra sedenta, ó meu Deus!

L.: Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!
Desde a aurora ansioso vos busco! 
A minh’alma tem sede de vós,
minha carne também vos deseja,
como terra sedenta e sem água!
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L.: Venho, assim, contemplar-vos no templo,
para ver vossa glória e poder. 
Vosso amor vale mais do que a vida;
e por isso meus lábios vos louvam.

L.: Quero, pois, vos louvar pela vida,
e elevar para vós minhas mãos!
A minh’alma será saciada,
como em grande banquete de festa;
cantará a alegria em meus lábios,
ao cantar para vós meu louvor!

L.: Para mim fostes sempre um socorro;
de vossas asas à sombra eu exulto!
Minha alma se agarra em vós;
com poder vossa mão me sustenta.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 12,1-2) 

L.: Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos:
Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, ir-
mãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus: este é o vosso 
culto espiritual. Não vos conformeis com o 
mundo, mas transformai-vos, renovando 
vossa maneira de pensar e de julgar, para 
que possais distinguir o que é da vontade 
de Deus, isto é, o que é bom, o que lhe 
agrada, o que é perfeito.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o espírito; conheçamos, assim, espe-
rança à qual nos chamou, como herança!

EVANGELHO
(Mt 16,21-27)

L.: Do Evangelho segundo Mateus: 
Naquele tempo, Jesus começou a mostrar 
a seus discípulos que devia ir a Jerusalém 
e sofrer muito da parte dos anciãos, dos 
sumos sacerdotes e dos mestres da Lei, e 
que devia ser morto e ressuscitar no tercei-
ro dia. Então Pedro tomou Jesus à parte e 
começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus 
não permita tal coisa, Senhor! Que isso nun-
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ca te aconteça!” Jesus, porém, voltou-se 
para Pedro e disse: “Vai para longe, Sata-
nás! Tu és para mim uma pedra de tropeço, 
porque não pensas as coisas de Deus, mas 
sim as coisas dos homens!” Então Jesus dis-
se aos discípulos: “Se alguém quer me se-
guir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e 
me siga. Pois, quem quiser salvar a sua vida 
vai perdê-la; e quem perder a sua vida por 
causa de mim, vai encontrá-la. De fato, que 
adianta ao homem ganhar o mundo intei-
ro, mas perder a sua vida? O que poderá 
alguém dar em troca de sua vida? Porque 
o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, 
com os seus anjos, e então retribuirá a cada 
um de acordo com sua conduta”.
— Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.

A PALAVRA SE FAZ CARNE
EM NOSSA HUMANIDADE

É com o refrão do salmo que começamos 
a nossa reflexão “A minh’alma tem sede de 
vós como a terra sedenta, ó meu Deus”. É 
assim a nossa vida de vocacionados a vida 
com a firma certeza de que só Deus pode 
saciar a nossa sede, que somos sedentos da 
graça de Deus em nossa vida.
Na Leitura, nos deparamos com o aposto-
lo nos exortando para que nos “oferecen-
do em sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus”, possamos viver a nossa fé e a nossa 
vocação de filhos amados de Deus, reco-
nhecendo no hoje o doar da vida de tantos 
irmão e irmãs que lutam incansavelmente 
para cuidar daqueles que se encontram 
enfermos, seja pelo COVID-19 ou por tantas 
outras enfermidades. Vidas doada em favor 
do outro e pelo outro.
No Evangelho Jesus antecipa aos discípulos 
seus passos em Sua missão. Diante da rea-
ção de Pedro, porém, Jesus o acusa de ser 
pedra de tropeço, por causa dos seus pen-
samentos em relação ao sofrimento que te-
riam de passar, no Seu seguimento. Fazendo 
uma comparação com as nossas reações, 
percebemos que também somos pedra de 
tropeço quando não admitimos abraçar o 
que faz parte da nossa própria existência e 
missão. Dessa maneira o Senhor também 

nos dá instrução para que possamos ser 
seus seguidores: renunciar a nós mesmos e 
tomar a nossa cruz. Isto significa, renunciar 
os nossos planos humanos, assumir nossas 
responsabilidades e não tentar escapar das 
dificuldades para facilitar a experiência em 
uma boa vida. 
Assim a nossa fé Crista nos ensina através 
dos ensinamentos de Cristo a tomarmos as 
nossas cruzes no hoje de nossa vida e seguir-
mos firmes caminhando em busca da santi-
dade diária, doando a nossa vida em favor 
do reino e dos nossos irmãos que necessita 
de cuidado. Nossa vida deve ser sempre 
um continuo caminhar rumo a casa do Pai 
onde lá não teremos mais cruzes mas vive-
remos contemplando as alegrias do reino.
Reflita sobre isso: 
Diante do que Jesus fala, quem poderá se 
dizer cristão, hoje? Você pode? 
O que significa “ganhar o mundo inteiro, 
mas perder a sua vida? ”  
Você já pensou nisso?

(Nesse momento, cada um pode partilhar 
a própria experiência com os textos 

bíblicos narrados)

D.: Renovemos, em família, a nossa fé:
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espíri-
to Santo, na santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. 
Amém.

DEUS ACOLHE A NOSSA ORAÇÃO

D.: Irmão rezemos a Deus Pai para que aten-
da as nossas suplicas dizendo:

T.: Senhor, escutai a nossa prece!

L.: Infundi no coração de vossa Igreja a co-
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ragem diante das oposições e perseguições 
por causa do seguimento de Jesus Cristo, 
nós vos pedimos:

L.: Dai perseverança e força a todos os ca-
tequistas, para que sejam dispostos em fa-
zer vossa Palavra ecoar em seus catequi-
zandos, nós vos pedimos:

L.: Que vossa palavra que ouvimos nesta 
celebração nos converta de toda busca 
vazia pelo poder e pelo sucesso, nós vos 
pedimos:

L.: Rezemos por todos os profissionais da saú-
de que a exemplo de São Lucas continuem 
a dedicam sua vida e vocação a serviço 
dos mais necessitados, nós vos pedimos:

(Orações espontâneas) 

D.: Nós confiamos em vossa bondade infini-
ta. Ouvi-nos, ó Deus as nossas preces com a 
oração que Jesus nos ensinou
T.: Pai nosso...

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO
DO NOSSO DEUS

D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Para sempre seja louvado.

LOUVOR FINAL

Eu e minha casa serviremos ao Senhor.
Eu e minha casa serviremos ao Senhor.

Deus não quer nos condenar,
quer de nós uma decisão
para o nosso bem: para nos salvar
pergunta hoje então:

A quem você quer servir?
A quem você quer servir? (bis)

ORAÇÃO VOCACIONAL 

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, 
faze ressoar em nossos  ouvidos teu forte e suave con-

vite: “Vem e segue-me”.
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê Sa-
bedoria para ver o caminho e generosidade para 

seguir tua voz.
Senhor, que a Messe não se perca por 

falta de Operários. 
Desperta nossas comunidades para a Missão. 

Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na 

vida  consagrada e religiosa.
Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de 
Pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, 

padres e diáconos. Dá perseverança a nossos semi-
naristas. Desperta o coração de nossos jovens para o 

ministério pastoral em tua Igreja.
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho,chama-nos 

para o serviço de teu povo.
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do 

Evangelho, ajuda-nos a responder SIM.
Amém!


